Homilia de 13 de março de 2005 

Primeira Leitura (Ez 37, 12-14)

Segunda Leitura (Rm 8, 8-11)

Evangelho (Jo 11, 1-45)

Meus queridos irmãos e irmãs,

Estamos chegando ao final desse nosso retiro quaresmal. Quaresma que é tempo de graça e salvação, tempo em que o Senhor nos convida à conversão. Cada domingo nós tivemos a oportunidade de aprofundar um pouco mais a nossa fé, percebendo um aspecto novo em Jesus Cristo. 

No primeiro domingo, lembrávamos que Jesus era o Senhor de todas as tentações, aquelas também pelas quais nós passamos: a privação do poder, do ter e do prazer. A tentação do fácil, da acomodação. Queríamos que todos aqueles que permanecessem firmes com Jesus também fossem vencedores das tentações. 

No segundo domingo depois nós vimos Jesus se transfigurando, e a voz de Deus nos convidando este é o meu filho amado, escutai-o.

E todos aqueles que escutam a voz de Deus em sua vida tem a sua fé transfigurada, a sua vida transformada. 

Depois vemos Jesus que se encontra com a Samaritana, mulher que tinha sede não de água, mas sede de ser amada. Jesus disse pra ela e também pra nós: “Se tu conhecesses o dom de Deus, se nós realmente conhecermos o quanto Deus nos ama; que seu amor é gratuito, que seu amor é incondicional, que nós somos valiosos aos olhos de Deus, nós somos importantes, a nossa vida tem um outro sentido, um outro significado. Semana passada Jesus se encontrava com o cego que se apresentava com uma cruz sobre o ombro. Nosso encontro com Jesus tem que nos levar a enxergar criticamente todas as coisas, a enxergar com profundidade, abrir nosso horizonte de visão, mas o caminho do nosso mundo é do tamanho da nossa capacidade de ver a realidade. E hoje, a palavra de Deus nos apresenta Jesus como aquele que nos dá a vida, e nos dá em plenitude.

Na primeira leitura, vemos o povo de Israel que estava longe da sua terra, foi levado para o exílio, já não tinha mais o templo, uma outra cultura, outra língua, oprimidos, eles estão desanimados, eles perdem a esperança.  Deus através do seu profeta diz que Deus irá retirar o povo de seus túmulos para fazê-los viver, porque a morte não é simplesmente algo físico, viver é muito mais do que estar aqui. Nós vivemos à medida que nós acolhemos a vida como dom, como graça de Deus, quando nós percebemos que cada minuto, cada segundo é um milagre que não se repete. Quando nós somos capazes de levar a nossa vida com sentido, com significado, viver a nossa vida intensamente. Povo desanimado, povo sem esperança, é povo que jaz na sepultura, está na morte, porque a desistência é a mesma coisa que o desânimo. 

Na segunda leitura, Paulo nos lembra que nós não podemos ser pessoas carnais. Na Bíblia, carne tem dois significados. Um se refere à criatura humana, por isso que nós rezamos no credo creio na ressurreição da carne, creio na ressurreição da criatura humana. É claro que não é essa carne, que vai ser semeada na terra, vai se decompor, mas é a criatura que nós somos. E o outro sentido para a carne é a fragilidade. Paulo está dizendo que se nós permanecemos na fragilidade humana, nós não vamos conseguir fazer o bem, nós não vamos agradar a Deus. Mas se nós estivermos abertos ao espírito de Deus, aquele que fortalece, aquele que impulsiona; aí sim, nós não só conseguiremos colocar em prática o evangelho, como também quando nós passarmos pela morte, seremos ressuscitados. 

No evangelho nós vemos Jesus que ressuscita Lázaro. Jesus se encontra diante dos obstáculos para aquela ressurreição. A pedra, quatro dias que está enterrado, já cheira mal, mostra a dificuldade das pessoas crerem numa outra vida, mas nada é obstáculo para o amor de Deus. É claro, como eu sempre tenho lembrado para vocês, nós não podemos tomar a Bíblia ao pé da letra. Quando nós tomamos a Bíblia ao pé da letra, nós não entendemos aquilo que a palavra de Deus quer nos dizer. Porque a Bíblia trabalha com metáforas, com símbolos, com a poesia, é preciso que nós saibamos entender o simbolismo do texto, para compreender aquilo que Ele quer dizer. É claro que a ressurreição não é a volta de um cadáver para a vida, a ressurreição quer dizer que apesar da morte aquela pessoa que nós somos não se perde, porque  nós somos a pessoa que nós vamos construindo durante a nossa vida aqui na terra. Nós somos as nossas relações, os nossos sonhos, os nossos projetos, nós somos as decisões que nós tomamos, as pessoas que amamos, a identidade pessoal é construída pouco a pouco na relação, é isso que a palavra de Deus quer dizer. É Pedro, é Paulo, é Maria, é Joana que morre, mas aquilo que há de identidade pessoal, a pessoa não se perde, é Pedro, é Paulo, é Maria, é Joana que ressuscitam para uma vida nova. Claro que a ressurreição é algo que ultrapassa essa  nossa realidade, o tempo e o espaço. Aqui nós temos a certeza daquilo que Deus nos assegura, apesar da dramaticidade da morte, a pessoa que nós somos, essa não se perde. E a partir daí nós vemos que não dá para misturar a fé cristã com o espiritismo, a fé cristã com a crença na reencarnação. Nada contra os espíritas, não estamos julgando as pessoas. Tem espírita que tem o coração muito melhor do que muito católico, do que muito evangélico, faz muito mais caridade do que nós. Fazendo bem, amando, serão salvos. Mas aqui nós estamos falando daquilo que a palavra de Deus propõe e daquilo que o espiritismo propõe. A palavra de Deus é tão clara, a vida nos é dada uma única vez, por isso a vida tem uma seriedade muito grande, nós precisamos vivê-la com sentido, com profundidade, com intensidade. Muitos dirão: mas não dá pra gente realizar tudo aquilo que a gente gostaria, é verdade, nós não conseguimos nesta vida desenvolver todos os nossos dons, todas as nossas capacidades, todas potencialidades, nós temos quedas nós temos defeitos, nós temos pecados, mas se nós estamos perseverando no caminho de Deus, se nós estamos procurando, acertar, quando erramos pedimos perdão, Deus perdoa, aquilo que faltar para gente, Deus vai completar. Volto a repetir, aquilo que faltar em nossa vida, Deus irá complementar. Bastaria apenas um versículo na Bíblia para mostrar como a palavra de Deus não aceita o espiritismo, além da razão. Quando aquele ladrão estava morrendo ao lado de Jesus, e ele disse: Lembra-te de mim quando entrares no paraíso. Jesus respondeu: Ainda hoje estarás comigo no paraíso. Se Jesus fosse espírita, Jesus teria dito pra ele: Olha, meu amigo, você fez muita coisa errada na sua vida, você vai ter que morrer, ir para um plano espiritual, voltar aqui na terra pra pagar tudo que você fez, pra evoluir, pra tornar a morrer, pra tornar a voltar, até o dia em que você estiver totalmente purificado pra poder entrar no reino nos céus. Deus não é assim, Deus é misericórdia, Deus é bondade, Deus é carinho, Deus sabe do barro que nós somos feitos, volto a repetir, se estivermos no caminho do bem, Deus diante das nossas falhas pra quem nós tenhamos a humildade de reconhecer, Deus perdoará e Deus irá completar aquilo que nos falta. Daí a gente ter que ficar atento  porque o risco de se viver sempre existe, nós somos pessoas autônomas, nós somos pessoas livres, nós podemos nos fechar ao amor de Deus, ao amor dos outros,e de repente nos perdermos mas se nós estamos no caminho de Deus, tenhamos essa clareza, essa certeza, Deus está caminhando conosco, Deus nos assegurará, passando pela morte, a vida eterna. 

Queridos irmãos e irmãs, gostaria de convidar cada um agora, cada uma, a nos colocar em oração diante de Deus, e pensar: o que eu preciso modificar na minha vida para a minha vida ser mais intensa, mais profunda, para eu poder viver com qualidade conforme a vontade de Deus. 

Pe. Paulo Roberto Gomes.msc.

